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                     Resumo
O objetivo do presente trabalho foi avaliar o comportamento 
produtivo das cultivares de morangueiro Festival e Camarosa 
sob diferentes níveis de adubação química de base. O trabalho 
foi desenvolvido entre os meses de junho e dezembro de 2008 
na Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS, em solo classificado 
como Argissolo Vermelho Amarelo. Após a análise do solo 
foram aplicados os tratamentos, com base na recomendação de 
adubação para a cultura do morangueiro (SOCIEDADE..., 2004) 
consistindo em: T1 - meia dose da recomendação, T2 (testemunha) 
- recomendação, T3 - uma vez e meia a recomendação, e T4 - 
duas vezes a recomendação. As fontes de NPK utilizadas foram 
ureia, superfosfato triplo e cloreto de potássio, respectivamente. 
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Foram utilizadas mudas de morangueiro das cultivares Camarosa 
e Festival, dispostas em canteiros com 0,30 cm entre plantas e 
entre linhas e duas linhas por canteiro. Os canteiros foram cobertos 
com filme de polietileno preto e, sobre esses dispôs-se um túnel 
baixo. O delineamento experimental adotado foi o de parcelas 
subdivididas, sendo a adubação disposta na parcela e a cultivar na 
subparcela. As variáveis analisadas foram produtividade, massa 
fresca de frutos por planta, número médio de frutos por planta e 
massa média por fruto. Os dados foram submetidos a análise de 
variância através do programa SISVAR. Não houve interação entre 
a adubação e cultivares. Porém, entre as cultivares observaram-
se diferenças para as variáveis peso médio por fruto e número 
de frutos por planta, sendo que ‘Festival’ apresentou maior 
número de frutos, porém com menor massa que ‘Camarosa’. Os 
diferentes níveis de adubação química utilizados não influenciaram 
na produção de morangueiro das duas cultivares. 
Termos para indexação: Fragaria x ananassa Duch., fertilização, 
cultivares.
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Strawberry Yield under 
Different Levels of 
Pre-planting Chemical 
Fertilization
                        Abstract
The aim of this work was to evaluate yield of strawberry cultivars 
Camarosa and Festival, under different levels of chemical fertilizer. 
The study was conducted between July and December 2008 at 
Embrapa Temperate Agriculture, located in Pelotas, RS (31º40’ S 
e 52º26’ W, 70 m.a.s.l.). The soil was classified as Alfissol. After 
the soil analysis, fertilizer treatments were applied on the basis 
of fertilizer recommendation for the strawberry cultivation. The 
treatments were: T1 - recommendation, T2 - half recommendation, 
T3 - one and a half recommendation and T4 - twice recommendation. 
As a source of fertilizers of Nitrogen, phosphorus and potassium, 
urea, triple superphosphate and potassium chloride were used, 
respectively. ‘Camarosa’ and ‘Festival’ strawberry plants were 
planted in beds spaced 0,35m between and within rows using 
two rows per bed. Beds were covered with a black polyethylene 
film and a low tunnel was displayed above it. A split plot design 
was used, with fertilizer level in the plot and the cultivars in the 
subplot. The variables analyzed were fruit yield, fresh mass and 
average number of fruits per plant, and average fruit mass. Data 
was submitted to analysis of variance through SISVAR software. 
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There was no interaction between fertilization and cultivar. But, 
there were differences for fruit mass average and average number 
of fruits per plant. ‘Festival’ presented greater fruit number but 
less fruit mass than ‘Camarosa’. Chemical fertilization levels did 
not influence yield of ‘Camarosa’ and ‘Festival’. 
Index terms: Fragaria x ananassa (Duch.), fertilization, cultivars.
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                          Introdução
O sistema de produção de morangueiro utilizado no Brasil é o 
mesmo utilizado em outros países que utilizam tecnologia 
avançada. As mudas apresentam elevado padrão de qualidade, 
sendo na região Sul do país geralmente importadas de países 
como Chile e Argentina (REISSER JÚNIOR et al., 2010) . 
A cultura encontra-se difundida em regiões de clima temperado 
e subtropical, onde se produz morango para consumo in natura 
e para a industrialização (SANTOS; MEDEIROS, 2005). Esta 
ampla zona de produção implica variações edafoclimáticas que 
influenciam na fertilidade do solo e no comportamento vegetativo 
e reprodutivo das cultivares. Somam-se a isso as diferenças de 
densidade, época de plantio e nível tecnológico empregado.
Esta variabilidade faz com que os requerimentos nutricionais 
entre os diferentes sistemas de cultivo e entre localidades tornem 
necessária a abordagem da fertilização por meio de um enfoque 
flexível, capaz de responder as demandas nutricionais em cada 
caso, tendo em vista o volume de frutos produzidos (SANTOS; 
MEDEIROS, 2005).
Em geral, tem-se observado uma utilização intensa e muitas vezes 
desnecessária de adubos minerais, que provocam desequilíbrio 
na planta e a tornam mais suscetível ao ataque de pragas, além 
de provocar  salinização do solo e poluição dos ecossistemas 
adjacentes (KIRSCHBAUM; BORQUEZ, 2006). Essa situação 
ocorre devido à falta de informação científica em relação às novas 
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cultivares disponíveis. 
A fertilização de um solo, para o cultivo, passa por um balanço 
entre o que está disponível e o que será utilizado para a formação 
de biomassa (MELLO et al., 2006). Dessa forma a fertilização 
deve ser determinada através da análise de solo, que indica os 
nutrientes e suas respectivas quantidades a serem utilizados. 
De modo geral, o nitrogênio (N) é o nutriente mais limitante, devido, 
principalmente, às elevadas perdas do elemento no sistema e 
também por ser o nutriente absorvido em maior quantidade pela 
maioria das plantas hortícolas. Esse nutriente é um componente 
essencial de estruturas básicas em todas as espécies de plantas e 
sua deficiência pode causar sérios danos afetando o crescimento 
e desenvolvimento das culturas (SANTOS; WHIDDEN, 2007). 
Portanto, a fórmula de fertilização conterá sempre o N mais tantos 
elementos quanto forem as deficiências detectadas pela análise 
(SANTOS ; MEDEIROS, 2005). 
A adubação do morangueiro é uma das principais práticas 
responsáveis pelo aumento da produtividade, qualidade e 
conservação pós-colheita dos frutos. São escassas as informações 
sobre o efeito da concentração dos nutrientes minerais sobre o 
crescimento, desenvolvimento e produtividade da cultura do 
morangueiro (GIMÉNEZ et al.,2008), apesar da expansão da área 
plantada (PREZOTTI, 2006). Desta forma, objetivou-se no presente 
trabalho avaliar o comportamento produtivo das cultivares Festival 
e Camarosa sob diferentes doses de adubação química de base.
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Material e Métodos
O trabalho foi desenvolvido entre os meses de junho a dezembro 
de 2008, na Embrapa Clima Temperado em Pelotas, RS (31º40’ S 
e 52º26’ W), a 70 metros de altitude, em solo classificado como 
Argissolo Vermelho Amarelo. A análise do solo na camada de 
0-20 cm de profundidade apresentou: 5,69 (pH em H2O); 6,16 
(índice SMP); 1,9 mg dm3 (P), 87 mg dm3 (K), 1,9% de matéria 
orgânica (M.O.) e 8,5cmolc dm
-3 (CTC pH7). O laudo da análise de 
solo foi gerado pelo Laboratório de Fertilidade do Solo da Embrapa 
Clima Temperado. 
De acordo com o Manual de Adubação e Calagem para os estados 
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (SOCIEDADE..., 2004), o 
teor de matéria orgânica foi classificado como baixo, o P muito 
baixo e de K foi classificado como alto. Desta forma, a dose 
recomendada da adubação NPK foi 120 kg ha-1 de N, 260 kg ha-1 
de P2O5 e 80 kg ha
-1 de K2O e a recomendação de calagem foi de 
2,2 ton ha-1 de calcário (PRNT 100%). 
A calagem da área foi realizada quatro meses antes do plantio. 
As fontes de N, P2O5 e K2O utilizados foram uréia (45% N), o 
superfosfato triplo (SFT- 42% P2O5) cloreto de potássio (KCL- 60% 
K2O), respectivamente, de acordo com os tratamentos descritos 
na Tabela 1.
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Tabela 1-Formulações aplicadas em cada parcela na adubação de base para 







T1 - ½ recomendação 72,10 167,12 35,91
T2 – recomendação 
(testemunha)
144,20 334,24 71,82
T3 - 1,5 x recomendação 216,30 501,36 107,73
T4 - 2 x recomendação 288,40 668,48 143,64
*Quantidades adequadas à área da parcela (5,4 m²).
O delineamento experimental foi em blocos casualizados em 
parcelas subdivididas com seis repetições, dentro de cada bloco, 
a adubação foi alocada na parcela e as cultivares na subparcela, 
sendo a unidade experimental composta por 12 plantas de cada 
cultivar. As cultivares utilizadas foram ‘Camarosa’, desenvolvida 
pela Universidade da Califórnia (SHAW, 2004), e ‘Festival’, 
desenvolvida pela Universidade da Flórida (CHANDLER et al., 
2000), ambas de dias curtos. As adubações foram distribuídas e 
incorporadas na parcela. 
O plantio das mudas foi realizado no final do mês de junho de 
2008, as quais foram dispostas em duas linhas por canteiro, com 
espaçamento entre plantas de 0,3 m x 0,3 m, e 0,6 m entre 
canteiros. Para a cobertura dos canteiros foi utilizado filme de 
polietileno preto com 30 micras de espessura. Após 15 dias, 
foi colocado túnel baixo, feito com polietileno transparente 
com 100 micras de espessura. O sistema de irrigação adotado 
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foi o localizado por gotejamento, constituído por duas linhas 
de irrigação por canteiro. O controle fitossanitário foi realizado 
através de monitoramento das plantas e conforme o aparecimento 
dos sintomas realizou-se medidas de controle. 
Os frutos foram colhidos semanalmente no período de setembro a 
dezembro de 2008. As variáveis analisadas foram número médio 
de frutos por planta, produtividade, massa fresca de frutos por 
planta e massa média por fruto. Os dados foram submetidos 
à análise de variância e a comparação de médias foi efetuada 
através do teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, com 
auxílio do programa SISVAR (FERREIRA, 2000).
Resultados e Discussão
Não houve interação significativa entre as cultivares e as doses 
da adubação utilizadas (Tabela 2). Também não foram verificadas 
diferenças significativas para as variáveis produtividade, número 
médio de frutos por planta e massa fresca de frutos por planta. 
Houve diferença estatística significativa entre as cultivares para 
a variável número médio de frutos por planta e massa média por 
fruto (Tabela 2). ‘Festival’ apresentou maior produção de frutos 
por planta, porém com menor massa média por fruto em relação a 
‘Camarosa’. Isto está de acordo com a descrição bibliográfica das 
cultivares, onde ‘Camarosa’ é caracterizada por apresentar frutos 
de maior massa em relação a ‘Festival’ (CHANDLER et al., 2000).
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Tabela 2-Número médio de frutos por planta, produtividade, massa fresca de frutos 
por planta e massa média por fruto de cultivares de morangueiro sob diferentes 













Camarosa 36,85 b    20.110ns    446,82ns 12,06 a
Festival 40,43 a 21.160 470,13 11,58 b
Camarosa
T1    37,66ns    20.610ns    458,04ns   20,61ns
T2 37,63 20.210 449,02 20,21
T3 36,79 20.230 449,64 20,23
T4 35,04 19.380 430,57 19,38
Festival
T1 39,26 20.300 451,16 20,30
T2 41,06 20.260 472,62 20,26
T3 42,46 22.140 492,06 22,14
T4 38,95 20.190 464,68 20,91
CV(%) parcela 16,57 6,11 10,77 16,56
CV(%) subparcela 11,24 4,85 4,09 11,24
* Médias seguidas por letras distintas na coluna, diferem entre si pelo teste
de Tukey (p ≤ 0,05).
NS valores médios não diferem significativamente pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).
Em relação às cultivares estudadas, não houve diferenças 
significativas para as variáveis produtividade e massa de frutos 
por planta-1, sendo que ‘Camarosa’ produziu 20.110 Kg ha-1 e 
‘Festival’ produziu 21.160 Kg ha-1. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Santos et al. (2007), que não obtiveram diferença 
significativa para a produção das cultivares Camarosa e Festival 
testadas em três regiões da Flórida. Já Antunes et al. (2010) no 
Rio Grande do Sul e Nesi et al. (2008) em Santa Catarina obtiveram 
produtividade de ‘Camarosa’ superior a ‘Festival’. 
Essa diferença já era esperada, pois as diferentes cultivares 
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possuem comportamentos distintos quanto a produção de 
frutos. Da mesma forma, Ristow et al. (2009), ao estudarem 
diferentes cultivares de morango no Sul do Brasil, verificaram que 
‘Camarosa’ apresentou maior massa de frutos por planta e maior 
massa média por frutos. Os autores também observaram que as 
duas cultivares apresentaram igual produtividade, assim como no 
presente trabalho.
Mesmo que não tenham sido detectadas diferenças de produtividade 
em função das diferentes doses de adubação utilizadas, é válido 
salientar que o excesso de fertilização pode causar desordens 
fisiológicas na planta, deixando-a mais suscetível ao ataque de 
doenças. Andriolo et al. (2010), em cultivo sem solo, verificaram 
que o aumento da adubação potássica reduziu a produção e a 
qualidade de frutos de morangueiro. Por sua vez, o excesso de 
adubação nitrogenada favorece o surgimento de doenças foliares 
e podridão de frutos causada por Botritys cinerea (COSTA; 
VENTURA, 2006). Já a deficiência de N reduz simultaneamente o 
número, o tamanho de frutos e, consequentemente, a produtividade 
das cultivares (DENG; WOODWARD, 1998).
Provavelmente não tenha havido alteração principalmente nos 
teores de matéria orgânica e P, que eram baixo e muito baixo 
respectivamente, no momento da adubação; dessa forma, as 
doses de fertilizante aplicadas não foram suficientes para elevar a 
fertilidade do solo e causar uma resposta das cultivares.
Para a cultura do morangueiro a aplicação de nutrientes, 
principalmente N e K, via fertirrigação é fundamental para 
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maximizar os rendimentos (LOCASCIO; MYERS, 1975; 
HOCHMUTH; ALBREGTS, 2003); provavelmente isso ocorra 
devido ao longo período de produção do morangueiro e ao uso 
constante de irrigação, o que causa lixiviação desses nutrientes 
no solo. No presente experimento toda a adubação foi colocada 
em pré- plantio e foram realizadas apenas irrigações, o que ao 
longo do período produtivo pode ter ocasionado a lixiviação dos 
nutrientes.
Embora não tenha havido diferenças significativas entre os 
tratamentos aplicados, deve-se levar em consideração a questão 
da viabilidade econômica no momento da adubação, sendo 
desnecessária a aplicação de doses maiores que a recomendação 
de adubação.
Não foi possível determinar neste trabalho a dose de adubação 
química mais adequada para o morangueiro devido aos resultados 
não significativos para as características avaliadas.
Conclusões
As cultivares Camarosa e Festival não respondem significativamente 
às diferentes doses de adubação química utilizadas.
A cultivar Festival produz maior número de frutos por planta que 
‘Camarosa’, porém com menor massa média de frutos.
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